Módulo 1 


Direitos Humanos 


1. Humanidade 


* O que é humanidade? | 


— do ponto de vista da 


biologia, é o conjunto à 
de integrantes do 
gênero homo. |; 
e Mamíferos 
— Homo sapiens é uma |; 
espécie desse gênero. 
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1. Humanidade 


Já existiram muitas espécies desse gênero no 
passado, mas atualmente a única espécie 


humana viva somos nós — Homo sapiens. 









Homo habilis Homo erectus Homo floresiensis 


Homo heidelbergensis 





Homo neanderthalensis 


1. Humanidade 


* Isso significa que: 
— nós temos corpos muito parecidos; 
— nossos organismos funcionam de modo parecido; 
— precisamos das mesmas coisas para sobreviver; 
— nosso código genético é compatível; e 
— nossa reprodução é compatível; 

* Ou seja, somos uma única espécie humana! 


— ... mas isso não quer dizer que somos iguais... 


2. Diversidade 


* Apesar de sermos uma mesma espécie, podemos 
apresentar muitas diferenças. 


* Essas diferenças podem acontecer por: 
causas genéticas; 


influência do meio em que vivemos; 


características culturais; OU 
— muitos outros motivos. 
(A » 4 ») 
* Ao longo dos tempos, os termos “cor”, “raça” e 


“etnia” foram utilizados para diferenciar grupos 
humanos. 


2. Diversidade 


* Alguns grupos étnicos: 





Egípcios Hauçás Bascos 
Norte da África África Ocidental Europa Ibérica 






(perceba que as diferenças entre 
os grupos humanos vão muito 
além da cor da pele...) 





Havaianos nativos 
América do Norte Ásia Oriental 


2. Diversidade 


De Meltizoydindia;Coyote — 
o 





e e muitas misturas... 


— na América Latina... 


A Mestizo man and 
his indian wife (From 
Mestizo and from 
Indian; Coyote) 
New Spain, 1763 
by Miguel Cabrera 


2. Diversidade 


— ..e no Brasil. 


Operários, Tarsila do 
Amaral, 1933 





2. Diversidade 


= No NA, 428 





e” E) 
ES e e, : be % Ba gs nto a 
og is, 
PA se 
Mm A + 
o 


AR aa 
o É A 
trabalhadora ao C gu” 
s g q 
é 
ermafrodita » a 
“ o N 


* Enfim, somos pessoas diferentes... 
* ...e, ao mesmo tempo, uma só espécie! 


3. Discriminação 


* A diversidade é uma grande vantagem da 
espécie humana. 


* Permite que nos adaptemos com mais 
facilidade ao meio e cria mais oportunidades 
de aprendizado e troca entre os grupos. 


* ...mas nem sempre a convivência é fácil... 


3. Discriminação 


Ao longo da nossa história, as diferenças entre os 
grupos humanos deram origem a tensões, violências e 
guerras. 


Alguns grupos acham que podem dominar (ou até 
exterminar) outros, porque são diferentes. 


Por trás desses conflitos está a pré-concepção (prêé- 
conceito) de que alguns indivíduos ou grupos são 
inferiores, são menos racionais, são mais primitivos ou 
mesmo estão fora da espécie humana. 


Houve muitos casos de tentativa de explicação racional 
da discriminação. Vamos ver alguns exemplos. 


3. Discriminação 


* Discriminação contra pessoas negras 


“4, Um negro livre da raça africana, cujos ancestrais foram trazidos para este país e 
vendidos como escravos, não é um “cidadão” dentro do sentido da Constituição dos 
Estados Unidos. (...) 


6. As duas únicas cláusulas da Constituição que apontam para esta raça tratam-nos 
como pessoas as quais era moralmente legal negociar como artigos de propriedade e 
manter como escravos. (...) 

9. A mudança no sentimento e opinião pública em relação à raça africana que vem 
ocorrendo desde a adoção da Constituição não pode mudar sua construção e sentido; 
e deve ser entendida e administrada agora de acordo com seu verdadeiro sentido e 
intenção quando foi formada e adotada” 


Trecho da Decisão 60 U.S. 393 (Dred Scott vs. Sandford) da Suprema 
Corte dos Estados Unidos, em 1857, que entendeu que descendentes 
de africanos não eram cidadãos e podiam ser mantidos como escravos. 


3. Discriminação 


* Discriminação contra mulheres 


“Há muitas razões para recusar o voto parlamentar para mulheres, razões 
cuja força cumulativa é esmagadora. Em primeiro lugar, a extensão dos 
direitos políticos a mulheres colocaria sobre elas uma obrigação de 
cumprimento de algo que elas não tem, genericamente falando, capacidade 
ou prazer. A conduta da política demanda certas qualidades da mente com as 
quais as mulheres são menos contempladas do que os homens. (...) Mulheres 
são mais facilmente tomadas por emoções, menos abertas à razão, menos 
lógicas, propensas à intuição, mais sensíveis que os homens: 


Trecho do panfleto “Por que mulheres não devem votar”, de 
1908, da Liga Nacional de Mulheres Anti-Sufrágio, no Reino 
Unido. 


3. Discriminação 


* Discriminação contra mestiços 


“A mistura de raças mui diversas é, na maioria dos casos, prejudicial. Ante as 
conclusões do evolucionismo, ainda quando reaja sobre o produto o influxo 
de uma raça superior, despontam vivíssimos estigmas da inferior. A 
mestiçagem extremada é um retrocesso. O indo-europeu, o negroe o 
brasílio-guarani ou o tapuia, exprimem estádios evolutivos que se fronteiam, 
e o cruzamento, sobre obliterar as qualidades preeminentes do primeiro, é 
um estimulante à revivescência dos atributos primitivos dos últimos. De sorte 
que o mestiço — traço de união entre as raças, breve existência individual em 
que se comprimem esforços seculares — é, quase sempre, um 
desequilibrado” 


Euclides da Cunha, “Os sertões”, p.48, 1902. 


3. Discriminação 


* Em resumo, as ações de discriminação estão 
baseadas na concepção de que um grupo é 
inferior a outro — e, portanto, pode ser 
dominado, escravizado ou mesmo 
exterminado. 


* Isso pode acontecer de forma violenta, por 
meio de guerra e genocídio. 


* ...que, infelizmente, são tragédias comuns. 


4. Direitos 


* Não é fácil enfrentar a discriminação, 
principalmente aquela que se manifesta de 
forma violenta, por meio de conflitos e 
guerras. 

* Responder de forma violenta — combatendo 
os agressores — acaba gerando mais 
agressões. 


4. Direitos 


* As soluções violentas também não afetam as 
causas da discriminação, apenas a reprimem, 
pelo uso da força. 


* Os grupos discriminados continuam sendo 
vistos como inferiores e, além disso, culpados 
pela discriminação que sofrem e pelos 
conflitos causados. 


* Como romper esse círculo vicioso? 


4. Direitos 


* Depois de muito tempo enfrentando o 
problema apenas com soluções violentas, uma 
alternativa foi construída. 


* É a perspectiva dos direitos, que tenta 
desfazer a discriminação na sua origem. 


* Para isso, é fundamental resgatar a ideia de 
humanidade e afirmar, sempre, que 
pertencemos à mesma espécie. 


4. Direitos 


A perspectiva de direitos não nega a 
diversidade. 


Somos diferentes, mas essas diferenças não 
devem ser usadas para impedir o acesso as 
condições de vida, para qualquer pessoa. 


Ou seja, nós temos direitos aos meios de 
existência digna porque somos humanos. 


Vamos ver como isso se construiu no tempo. 


4. Direitos 


e Cristianismo: 
— “Este é o meu mandamento: Amem-se uns aos 
outros” João 15:17 


— (cf. também João 13:35; Mateus 22:39; 1 João 3:17, 
4:7, 4:20; 1 Pedro 4:8; Gálatas 5:14) 


* Para muitas religiões a solidariedade, caridade e 
piedade são princípios fundamentais. O 
cristianismo, religião dominante no Ocidente, 
defende esses valores. 


* (Esse amor vale em favor de quem não é cristão?) 


4. Direitos 


* Declaração da Independência dos Estados Unidos 
(Estados Unidos, 1776): 

— “Consideramos estas verdades como autoevidentes, que 
todos os homens são criados iguais, que são dotados pelo 
Criador de certos direitos inalienáveis, que entre estes são 
vida, liberdade e busca da felicidade” 


* As declarações de direitos foram documentos 
importantes que afirmaram a universalidade de nossa 
condição humana. 


* (E os negros, no caso “Dred Scott”, que já vimos?) 


4. Direitos 


* Declaração de Direitos do Homem e do Cidadão 
(França, 1789): 
— “Art.1º. Os homens nascem e são livres e iguais em 
direitos. As distinções sociais só podem fundamentar- 
se na utilidade comum? 


* Durante a Revolução Francesa (1789-1799), uma 
causa fundamental foi a afirmação da igualdade 
de todos os homens, contra os privilégios de 
nobreza. 


e (Direitos do homem? E das mulheres?) 


4. Direitos 


* Declarações como esta inspiraram, em 1948, a 
aprovação de dois importantes instrumentos 
internacionais, assinados pelo Brasil: 

— Declaração Americana dos Direitos e Deveres do 


Homem (Declaração de Bogotá), da Organização 
dos Estados Americanos, em abril; 


— Declaração Universal dos Direitos Humanos, da 
Organização das Nações Unidas, em dezembro. 


4. Direitos 


* A Declaração Americana dos Direitos e Deveres do Homem 
foi assinada na mesma Conferência que criou a Organização 
dos Estados Americanos (OEA): 


* O preâmbulo da Declaração afirma a ideia de igualdade e 
ressalta a relação entre o direito e o dever de respeitá-los: 


— Todos os homens nascem livres e iguais em dignidade e direitos 
e, como são dotados pela natureza de razão e consciência, 
devem proceder fraternalmente uns para com os outros. 


— O cumprimento do dever de cada um é exigência do direito de 
todos. Direitos e deveres integram-se correlativamente em toda 
a atividade social e política do homem. Se os direitos exaltam a 
liberdade individual, os deveres exprimem a dignidade dessa 
liberdade. 


4. Direitos 


A Declaração Universal dos Direitos Humanos foi assinada em Paris, em 10 
de dezembro de 1948, na terceira sessão da Assembleia Geral das Nações 
Unidas. 


Seus dois primeiros artigos afirmam os ideais de igualdade e fraternidade, 
em favor de todas as pessoas sem distinção: 


— Artigo 1º - Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em 
direitos. Dotados de razão e de consciência, devem agir uns para com os 
outros em espírito de fraternidade. 


— Artigo 2º - Todos os seres humanos podem invocar os direitos e as liberdades 
proclamados na presente Declaração, sem distinção alguma, nomeadamente 
de raça, de cor, de sexo, de língua, de religião, de opinião política ou outra, de 
origem nacional ou social, de fortuna, de nascimento ou de qualquer outra 
situação. Além disso, não será feita nenhuma distinção fundada no estatuto 
político, jurídico ou internacional do país ou do território da naturalidade da 
pessoa, seja esse país ou território independente, sob tutela, autônomo ou 
sujeito a alguma limitação de soberania. 


4. Direitos 


* Esses documentos são fundamentais para 
afirmar a ideia de humanidade sob a 
perspectiva de direitos. 


* Se as nações concordam que todo ser humano 
nasce com esses direitos, fica mais dificil 
justificar a discriminação, quando os viola. 

* Se todo ser humano tem esses direitos, 


garantir sua efetividade passa a ser um dever 
de todos e todas (fraternidade obrigatória). 


4. Direitos 


e Além disso, os direitos humanos têm 

características especiais: 

— UNIVERSALIDADE — valem para todos os seres 
humanos, sem distinção; 

— INDIVISIBILIDADE — fazem parte de um conjunto 
unitário e violar um deles equivale a violar todos; 

— VEDAÇÃO AO RETROCESSO (IRREDUTIBILIDADE) 
— Uma vez garantidos, não deve haver retrocesso, 
ou seja, direito conquistado não deve ser retirado; 





O que são Direitos Humanos? 

Todas as PESSOAS têm direitos que garantem a 
DIGNIDADE da vida humana, independente de raça, 
sexo, nacionalidade, idioma, religião ou qualquer outra 
condição 


5. Proteção de Direitos Humanos 


Os direitos humanos trazem uma perspectiva 
importante de valorização da ideia de 
humanidade e prevenção da discriminação. 
Porém, não bastam as Declarações Universais 
para que se tornem realidade. 

Medidas concretas precisam ser tomadas, por 
todas as pessoas, para que sejam cumpridos. 


Alguns órgãos fiscalizam esse cumprimento. 


5. Proteção de Direitos Humanos 


* Na OEA: 


— A Convenção Americana de Direitos Humanos 
(Pacto de San José da Costa Rica), de 1969, 
estabelece o Sistema Interamericano de Proteção 
aos Direitos Humanos: 







Organização dos Estados 
Americanos 


Comissão Interamericana 
de Direitos Humanos Corte Interamericana de 


Direitos Humanos 
qualquer pessoa pode apenas Estados-membros 
denunciar uma violação podem denunciar violação 





5. Proteção de Direitos Humanos 


* Na ONU: 


— Vários atos e resoluções regulam o funcionamento 
dos seguintes órgãos permanentes: 







Organização das Nações 
Unidas 


Conselho de Direitos Niro Gols att Ta To o) Procedimentos 


Eça Organismos de iai 
Humanos para os Direitos 8 Especiais 
Tratados 
Humanos Acompanham tratados 
Oficial da Secretaria-Geral da E suncosislimeitos 
ONU que promove o tema úimaos 













Relatores, especialistas 
ou grupos de trabalho 
para casos específicos 


47 Estados-membros que 
promovem o tema e 
investigam violações 










5. Proteção de Direitos Humanos 


e No Brasil: 


— Muito embora seja um dever universal, vários 
Órgãos constituem unidades especializadas para 
promoção dos direitos humanos: 


MINISTÉRIO PÚBLICO 
FEDERAL 
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FEDERAL 


Presidência da República 


FEDERAL 


Congresso Nacional 


Procuradoria Geral da 
República 


Ministério dos Direitos Conselho Nacional dos 
Humanos Direitos Humanos 


Colegiado independente paral 
apuração de denúncias 


Comissão de Direitos 
Humanos e Legislação 
[id= [gu (o for Vi] 


do Senado Federal 


Procuradoria Federal 
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Comissão de Direitos 
Humanos e Minorias 


da Câmara dos Deputados 







Assessoramento e Gestão de 
políticas 





Ouvidoria Nacional de 
Direitos Humanos 


Disque 100 


5. Proteção de Direitos Humanos 


* Todas as pessoas têm o dever de promover os 
direitos humanos. 


* Por isso, também são responsáveis as 
comunidades, empresas, associações e 
organizações em geral. 


* O Estado acaba assumindo o protagonismo 
porque se compromete por meio de leis e 
tratados mais específicos. 


RESUMO 


* Neste módulo discutimos: 
— As noções de humanidade e diversidade; 
— Alguns efeitos da discriminação; 


— A perspectiva dos direitos como alternativa as 
soluções violentas; 


— Declarações de direitos humanos; 
— Características dos direitos humanos; 
— Órgãos de proteção. 
* No nosso próximo módulo vamos falar um pouco 
mais da relação das pessoas com o Estado. 


Referências das Ilustrações 


e Tela3 


Homo habilis - Reconstruction by W. Schnaubelt & N. Kieser (Atelier WILD LIFE ART) 
Homo habilis.JPG: Photographed by User:Lillyundfreya) - Homo habilis.JPG — Licensed: CC BY- 
SA 3.0 — Source: https://pt.wikipedia.org/wiki/Humano&/media/File:Homo habilis-2.JPG 





Homo erectus - reconstruction by W. Schnaubelt & N. Kieser (Atelier WILD LIFE ART) 
Homo erectus.JPG: photographed by User:Lillyundfreya - Homo erectus.JPG — Licensed: CC 
BY- SA 3.0- Source: 





Homo heidelbergensis - Model of the head and shoulders of an adult male Homo 
heidelbergensis on display in the Hall of Human Origins in the Smithsonian Museum of Natural 
History i in Washington, D.C. - Tim Evanson — Licensed: CC BY-SA 2.0 — Source: 





head model - Smithsonian Museum of Natural History - 2012-05-17.jpg 
Homo neanderthalensis - Reconstruction of Neandertaler at Neanderthal Museum - Stefan 
Scheer — Licensed: CC BY 2.5 — Source: 





Homo floresiensis - Reconstruction of female ais floresiensis based on LB-1 - Cicero Moraes 
et alii - Licensed: CC BY 4.0 — Source: 





Referências das Ilustrações 


e Tela 6 


Egípcios - Egyptian women in traditional dress — by Yareite - Licensed: CC BY 
2.0 - Source: 





Hauçás - A member of the Hausa ethnic group of northern Nigeria playing with 
a Xalam, a two-stringed instrument. — Licensed: CC BY 2.0 — Source: 





Bascos - Olentzero in Gipuzkoa, Basque Country — Licensed: CC BY-SA 3.0 — 
Source: 





Havaianos nativos - Native Hawaiian schoolchildren, Photograph by Henry 
Wetherbee Henshaw. — Licensed: Public Domain — Source: 





ichildren by Henry Wetherbee Henshaw modified.jpg 
Ainu - People wearing traditional Ainu clothes in Hokkaido — by Torbenbrinker 
— Licensed: CC BY-SA 3.0 — Source: 





Referências das Ilustrações 


e Tela 7 


— Mestiço - A Mestizo man and his india wife, New Spain 
1763, by Miguel Cabrera - Licensed: Public Domain — 
Source: 





a 15 Coyote.jpg 
e Tela 8 


— Operários — Tarsila do Amaral — Source: 
http://wWww.saopaulo.sp.gov.br/spnoticias/ultimas- 





tarsila-do-amaral/ 
e Tela 28 


— Direitos humanos. Source: http://www.mdh.gov.br/& 


